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À querida prima Gilda, falecida aos 27 anos de idade, vítima de AIDS... 


E também a mim, dona dos amores enterrados.







Introdução


Peço perdão à vida e ao destino por eu ter escrito com tanta intensidade este romance, a ponto desta história triste ter se tornado realidade em minha pobre e ao mesmo tempo rica existência mortal. Gostaria de ter sido uma garota normal e amada por quem eu tanto amei. Mas agora estou sozinha. Só tenho a solidão e as lágrimas de uma lembrança amarga. Tenho certeza de que era amor... Os olhos dele me diziam isso. Sentimento esse tão maravilhoso que foi desumanamente destruído pela maldade do mundo. O pior é que não restou mais nada... Apenas a desolação e o desconsolo.


Hoje quando me lembro dele é como se eu estivesse vendo algo morto, completamente morto.


Ao começar a escrever este romance tudo era apenas mera ficção, mas depois essa história foi se tornando realidade. E eu já não sabia mais se a arte estava imitando a vida ou se a vida estava imitando a arte...







Sinopse


Uma linda jovem descobre o sentimento mais nobre do ser humano, mas aprende que junto com ele, muitas vezes surgem obstáculos a serem vencidos.


As decisões serão sempre vitais e, sem percebermos, a razão pode ser mais forte e o sentimento então esquecido. Vencer a si mesmo é sempre a pior guerra a ser travada.


Ana Maria, uma meiga adolescente brasileira, decide estudar


Filosofia e morar com seu pai, um importante empresário italiano e viúvo, em Roma.


Órfã de mãe, foi educada por suas tias nos mais rígidos padrões católicos. Ana Maria mal sabia de todas as surpresas e emoções que a vida lhe reservara na Cidade Eterna. Ao chegar ao seu destino, essa jovem se depara pela primeira vez com o amor verdadeiro e sujeito a preconceitos.


O lema nova demais pra saber disso, já não serviria mais para ela, que aprenderia da maneira mais linda e dolorosa o que é amar alguém de verdade. E depois que todas as lágrimas são derramadas, resta apenas tomar uma decisão: permanecer ou ir embora. É quando a dor do adeus torna-se inevitável.


Um Amor e Um Amigo é uma obra emocionante que envolve amor, Filosofia, amizade, preconceito, religião, perdão, orgulho e tantos outros sentimentos que a alma humana é capaz de sentir.







 A Grande Mudança 


São Paulo, 2004 


Naquela inesquecível noite de céu estrelado, Ana Maria entrou no avião, carregando consigo um livreto de bolso, seu sobretudo pendurado no braço direito e também, em seu íntimo, novas expectativas. Ela jamais imaginaria tudo de incrível que o destino lhe reservava. Com uma feição de ansiedade, sentou-se em sua poltrona, suspirou e finalmente relaxou, com ares de alívio.


– Hm, que poltrona macia! – disse, entusiasmada


Antes mesmo do aviso da aeromoça que passou perto e lhe sorriu, essa jovem colocou o cinto de segurança, abriu o livro e começou a lê-lo. E naquele ambiente de idas e vindas, ainda era possível ouvir o barulho das turbinas dos outros aviões aterris-sando e os sons das vozes anunciando o voo.


Depois de contemplar as estrelas através da janela, um tempo depois da decolagem, Ana Maria reclinou a cabeça, fechou seus olhos e relembrou alguns dos últimos acontecimentos de sua vida, entre eles seu último dia de aula na escola.


Em sua doce memória novamente o relógio da parede marcava meio-dia quando o sinal tocou no tradicional colégio católico São Francisco de Assis, anunciando o fim do último dia de aula. Um pouco séria e em passos apressados e ansiosos, Ana Maria Spezzato caminhou pelos corredores em direção ao portão de saída. Suas mãos delicadas de princesa carregaram pela última vez seu material escolar, comprimindo-os contra seu colo. E o som inquietante produzido pelas solas de seus sapatos pretos se misturava ao barulho das pisadas dos outros estudantes que também transitavam pelos corredores. Como sentiria falta de tudo aquilo! Até do seu uniforme: saia azul, sapato preto, meias e blusas brancas. Sentiria saudades do trajeto costumeiro que sempre fazia a pé de casa até a escola! Principalmente em dias de chuva.


Inclusive a escola não era longe. Ficava na mesma avenida de sua casa, a das Nações Unidas. Inevitavelmente sentiria também muita falta de sua amada cidade, São Paulo. Ela quando caminhava gostava de observar tudo ao redor: os prédios, as árvores, o trânsito, as pessoas passando na calçada... Enfim, tudo. Era uma maneira peculiar dela se distrair.


Então finalmente ela estava partindo, mas para um nobre propósito: morar com seu amado pai na Cidade Eterna, Roma!


Nada mais poderia ser tão emocionante quanto isso. Aquela jovem cheia de coisas pra viver mal podia esperar pela hora do desembarque.




  A Chegada de Ana Maria 


Em Roma, na casa da família Migliaccio, dona Irma e sua filha Celinia conversavam sorridentes no sofá da sala quando Victoro, o chefe da família, chegou do trabalho. Em seu típico traje de executivo e sócio administrador do restaurante Spezzato, ele foi recebido calorosamente pela filha:


– Pai querido! – Celinia exclamou, abraçando e beijando-o.


Ele retribuiu.


– Oi, amor! – dona Irma agraciou-o.


Depois do abraço da filha, largou a maleta na mesinha, beijou a esposa, sentou-se no sofá e afrouxou o nó da gravata.


– Boa noite, minhas queridas mulheres! – sorriu cansado. – Conversei com Spezzato hoje. Está confirmado, Ana Maria chega amanhã em Roma.


Neste momento, Claudio, o filho do meio, apareceu na sala, quieto. Permaneceu no canto, discretamente, de onde ouviu a conversa.


– Que maravilhosa notícia, pai! Então amanhã mesmo verei a minha amiga depois de tanto tempo! – Celinia bradou, eufórica


– Celinia, não vá lá logo no primeiro dia! A Ana vai chegar cansada. A viagem de avião é longa – dona Irma advertiu-a.


– Que bobagem, mãe! Ela vai adorar me ver assim que chegar. Temos tantas coisas pra conversar! Além do mais, eu sei que ela está morrendo de saudades de mim. Eu também dela!






Saudade... Doce palavra portuguesa capaz de exprimir a nostalgia da alma! – a jovem defendeu-se, fazendo expressões alegres.


– Não dê atenção à sua mãe. Amanhã, assim que a Ana chegar, eu mesmo levarei você ao Gran Prezzo para vê-la – Victoro acalmou-a. 


– Obrigada, pai, te amo! – ela agradeceu, enchendo-o de beijos.


Já com a face ruborizada devido à notícia, Claudio sentiu um nó na garganta. Naquele momento faltou-lhe o ar somente por ter ouvido o nome de Ana Maria. Um tanto quanto desnorteado, ele saiu da sala. Seus pensamentos não poderiam estar mais confusos. A partir daquele instante, a presença da jovem que fazia seu coração bater mais forte seria constante.


E ele? O que era? Tão simplesmente um pobre rico rapaz imaturo de doze anos, quase treze, como ele dizia... Fazia ainda parte da família a pequena Teresa, de sete anos de idade. Essa, mesmo tão nova era um pouco atrevida. Estava sempre querendo saber de tudo e fazer tudo.


Enfim era chegada a hora. Depois de uma longa viagem dentro daquele avião, Ana Maria finalmente desembarcava no aeroporto internacional Leonardo da Vinci, também conhecido como Roma-Fiumicino.


O frio era intenso. Afinal, era o início do inverno europeu.


Trajado em seu sobretudo cinza, o senhor Spezzato seguiu em direção ao portão de desembarque com dificuldade. O aeroporto estava cheio. Pessoas passavam de um lado para o outro, carregando suas malas e junto a elas muitas expectativas para aquele fim de ano.












Hora ou outra alguém esbarrava em Spezzato. Pedidos de desculpas era o que se ouvia a todo o momento. Este pai e conhecido empresário romano mal conseguia disfarçar sua ansiedade. Por um minuto ele parou, observou e finalmente pôde avistar sua amada filha Ana Maria ainda ao longe, vindo com a bagagem. Depois de contemplá-la por alguns segundos vindo por entre as pessoas, ele sorriu. Ana também sorriu ao ver o pai do qual a saudade lhe esmagava a alma.


– Ana Maria, querida! – gritou, irreverente.


– Pai! – manifestou-se com um grito não menos ousado. Seu coração acelerou enquanto sua face reluzente transparecia muita calma. Sem esperar nem mais um minuto, ela correu em direção à Spezzato, quase deixando sua bagagem para trás. Pai e filha se abraçaram fortemente.


– Minha menina, que saudade!


– Também senti saudade, pai! Até pensei que morreria – confessou, apertando o pescoço do pai com seu abraço


– Finalmente agora você vai morar comigo pra sempre, filha! – exclamou de alegria, ajeitando seu cachecol desarrumado depois do abraço de Ana


– As tias mandaram lembranças pra você, pai. E disseram que assim que puderem virão à Roma nos visitar – deu-lhe o recado, entusiasmada.


– Que ótimo! Pelo que vejo, suas tias cuidaram muito bem de você! Agora vamos, o motorista nos espera lá fora. Eu levo sua bagagem! – disse, sorrindo


Com uma deliciosa conversa de pai e filha, eles caminharam até a saída do aeroporto.


– Estou ansiosa para ver a Celenia e passear pela cidade – afirmou empolgada.












– Tenha calma, Ana Maria! Terá muito tempo para rever sua amiga e toda a cidade! Afinal, Roma é a Cidade Eterna, ela não acaba nunca! – acalmou-a.


Incontestavelmente, Ana Maria ainda possuía dentro de si uma meiguice e trejeitos de criança. Talvez por essa moça órfã de mãe ter sido criada e educada por duas tias beatas nos mais rígidos padrões morais católicos, sua ingenuidade ainda estava preservada. Em pleno século XXI, essa moça de dezessete anos ainda não sabia o que era o amor, ou, em outras palavras, a paixão, muito menos o sofrimento que esse sentimento poderia causar. Perdera a mãe no mesmo minuto em que nascera, portanto não poderia sentir tanto pesar pela morte dela. Sim, até houve a sugestão de que Ana Maria fosse para o convento, mas tal hipótese foi logo descartada quando esta decidiu morar com o pai (um conhecido empresário romano, dono do famoso restaurante Spezzato) e estudar Filosofia em Roma. Não, ela não queria ser freira. Quem sabe filósofa?! No fundo, no fundo, queria apenas ser livre.


No banco de trás do carro ela observava tudo pelo vidro da janela. Já fazia alguns anos que estivera em Roma pela última vez. Ela devia ter uns doze anos. Depois disso, era seu pai que sempre ia ao Brasil visitá-la, junto com sua amiga Celenia e Claudio, quase todos os anos. Mas nesta ocasião, elas já estavam há uns dois anos sem se verem.


As ruas romanas e sua paisagem eram mais que uma novidade para aquela moça de pele branca, cabelos compridos e cor de mel. Eram simplesmente o anúncio da chegada de novas descobertas.


Enfim o carro parou em frente ao elegante edifício Perlla de Gran Prezzo, localizado no submunicípio Città Dell Sole, próximo ao Vaticano. Ana Maria respirou fundo, olhou mais uma vez pelo vidro e saiu do carro. Seu pai e o motorista também saíram. O senhor Spezzato envolveu a filha em seus braços e apresentou--lhe seu mais novo lar enquanto Antônio, o motorista, retirava as bagagens do porta-malas.


– Filha querida, eis aqui a nossa casa! Moramos no penúltimo andar! – Spezzato apontava o prédio, que Ana contemplava sorrindo.


– É lindo, pai!


Ambos entraram de braços dados, transbordando de alegria pelo edifício.


Dentro do apartamento foi uma verdadeira festa! Spezzato apresentou Ana às empregadas, que demonstraram empolgação com essa novidade. Eram elas Ilda, a arrumadeira e lavadeira e Egizia, a cozinheira que inclusive sempre achara que o senhor Spezzato andava meio triste e sozinho, precisando mesmo de uma companhia tão louvável e maravilhosa quanto a de sua própria filha.


Os olhos de Ana Maria brilharam e então pôde vislumbrar toda a beleza daquele apartamento. Seu pai mostrou-lhe cada cômodo em detalhes. Aqueles enfeites, quadros e tapetes raros a impressionaram. Mas nada se comparava ao incrível momento em que ela conheceu o seu quarto. Spezzato abriu a porta e ela pôde contemplar o que havia de mais moderno diante de si. O teto era branco, a parede bege, nas janelas cortinas da cor do teto também combinando com a cama de casal supermoderna, triangular e branca, sobre o carpete marrom com manchas pretas no chão. Nada de muitos enfeites ou coisas assim. A única exigência de Ana foi a cama de casal. Ela gostava de muito espaço para se sentir à vontade. Um magnífico closet atendia as suas necessidades quanto ao local para guardar suas roupas. Havia ainda uma salinha anexa com uma pequena biblioteca e um computador à sua disposição. E finalmente ela ganhara um banheiro digno de uma artista de cinema, com direito a banheira de hidromassagem e tudo mais. Realmente Spezzato não economizara nem um euro para agradar e dar o melhor à sua filha. Empresário bem-sucedido que era, dinheiro jamais seria o seu problema.


– Obrigada, pai! – ela exclamou alegre, beijando-lhe a face.


Ele ainda ressaltou que o seu motorista Antônio estaria sempre à disposição para levá-la aonde quisesse. E mais uma vez empolgada, agradeceu ao pai com mais um beijo e um sorriso.


Spezzato sentou-se à beira da cama com Ana Maria ao seu lado. Por alguns instantes permaneceram em silêncio e ele, com o olhar compenetrado, acariciou o cabelo da filha com a mão direita.


– Seu cabelo continua lindo igual ao de sua mãe – afirmou sorrindo, conseguindo tirar um sorriso dela.


– As tias também sempre me diziam isso. Estou tão feliz por estar aqui com você, pai.


– E eu mais ainda, filha. Mas minha alegria seria ainda maior se a sua mãe estivesse aqui conosco – ressaltou, cabisbaixo.


– É verdade. A mamãe faz muita falta. Apesar de não me lembrar dela já que só tenho as fotos, eu sinto saudades. Mesmo assim, você e as tias falam tanto sobre a mamãe que sinto como se ela estivesse viva – consolou-o.


Os olhos de ambos lacrimejavam naquele momento de mais puro sentimento.


– E de certa maneira ela está viva dentro de nós – Spezzato concordou, abraçando-a emocionado naquele momento único.




 Uma Nova Fase 


Celenia entrou eufórica na sala segurando o celular. Ela cantarolava feito um disco quebrado. Sua face inquieta lhe entre-gava... Ela trazia consigo uma grande notícia. Dona Irma estava sentada no sofá lendo uma revista quando questionou o brado exagerado da filha:


– Celenia, minha filha, que gritaria é essa?


– Ana Maria já chegou em Roma! Papai acabou de me ligar pra avisar – anunciou.


– E precisa fazer esse escândalo só por causa disso? – perguntou num tom de repreensão.


– É que eu estou muito feliz! Finalmente terei minha melhor amiga por perto pra fazer tudo! Iremos juntas pra faculdade – defendeu-se.


– As aulas da Ana Maria na faculdade só começam no ano que vem, daqui a alguns meses.


– Eu sei, mas até lá vamos passear muito pela cidade. Ainda temos os preparativos para o natal! Falando nisso, o que você e o papai decidiram, mãe?


– Seu pai e eu conversamos e então decidimos aceitar o convite do senhor Spezzato para passarmos o Natal na casa dele.


Vamos trocar presentes neste ano e, a pedido de Ana Maria faremos a brincadeira do Amigo Secreto, como fizemos daquela vez no Brasil, você se lembra? – explicou-lhe.






– Claro que sim! Que notícia boa, mãe! Agora fico ainda mais contente! Aquela vez no Brasil foi muito legal, apesar de que já faz tempo que não vamos ao Brasil. Sinto saudades – afirmou, sorridente.


– Depois dos presentes iremos juntos à missa da meia-noite no Vaticano. Amanhã eles jantarão conosco para acertarmos os detalhes. Mas que bom que é assim. Pelo que percebo você está mesmo empolgada com a chegada da Ana. Fico feliz...


Elas sorriram juntas e Celenia agraciou a mãe com um beijo.


Em quase todos os anos anteriores era Spezzato que passava os Natais na casa da família Migliaccio, mas naquele fim de ano foi a vez dos Migliaccio passarem o feriado na casa de Spezzato.


Egizia preparara uma ceia espetacular, digna de receber aqueles convidados tão especiais. Um grande e delicioso tachinno fora colocado no centro da mesa. Ao redor não poderia faltar também o arrosto tachinno, a incrível macarronada italiana. A pedido de Ana Maria, tinha pizza napolitana, batatas assadas, arroz branco, frango grelhado, saladas de alface, palmito e azeitonas, e tantos outras peculiaridades que a culinária italiana e a brasileira oferecem. E para beber nada de álcool! Suco de frutas era o que havia. As sobremesas foram igualmente bem selecionadas e preparadas com todo o cuidado, para servir bem a todos os gostos.


Em cada ponta da mesa estavam sentados os chefes das famílias. Do lado esquerdo estavam sentados lado a lado Teresa,


Cristiano, dona Irma e, do outro lado, Ana Maria e Celenia.


– Eu posso ter vivido longe daqui, mas nunca esqueci o sabor delicioso do legítimo tachinno italiano – Ana Maria comentou empolgada, degustando uma garfada.


A ceia seguia tranquila. Entre um minuto e outro, Spezzato e Victoro comentavam algo sobre os negócios:












– Que ótimo! Se os negócios continuarem indo bem assim logo teremos uma filial do restaurante na Lua! – Victoro comentou bem-humorado.


– Imaginem só todos nós embarcando em uma espaçonave pra comer macarronada na Lua! – dona Irma supôs, mantendo o bom-humor.


Todos riram.


– Até que seria divertido! – Celenia concordou com a ideia. 


– Bela sugestão, Victoro, mas acho melhor voltarmos pra Terra – Spezzato disse, trazendo-os de volta a realidade.


– Concordo! – Victoro encerrou o assunto.


Todos riram novamente e brindaram. Entre uma garfada e outra, Ana Maria e Cristiano trocavam olhares e sorrisinhos discretos. Eles já haviam se visto algumas vezes desde que ela chegara à cidade. Essa jovem encantadora parecia exercer certa força de atração sobre Cristiano, que estava começando a descobrir novas sensações. Não era nada escandaloso nem proibido: ele apenas achava Ana uma moça muito bonita e cativante. Coisas de um menino que está começando a descobrir a vida. Já Ana Maria retribuiu os olhares e sorrisinhos por pura simpatia. Ela também o achava um rapazinho bonito, mas era só isso.


Depois da ceia, todos se dirigiram à sala de estar para a entrega dos presentes.


Devidamente acomodado em sua poltrona, Spezzato deu a ordem para começarem. 


– Bom, já podemos começar a entrega dos presentes. Ana


Maria, minha filha, como esse é o seu primeiro Natal em Roma você começa!


Ana Maria levantou-se e diante de todos anunciou quem era seu amigo secreto. As atenções e olhares se voltaram para ela.












– Bem, o meu presente vai para uma pessoa muito especial. Ele é bonito e com certeza muito inteligente. Espero conhecê-lo melhor. O meu amigo secreto é você, Cristiano! – revelou.


Naquela hora o coração de Cristiano disparou. Acelerou de tal modo que seria possível ouvir e sentir suas batidas apenas com uma pequena aproximação. Ele perguntou em seu íntimo: o que ela quis dizer com conhecê-lo melhor? Conforme Ana Maria se aproximava dele para entregar-lhe o presente, ele ficava ainda mais nervoso.


– Cristiano, espero que goste do presente. Escolhi sozinha. Fiz questão de não pedir a ajuda da sua irmã para não estragar a brincadeira. Pegue – entregou-lhe, sorrindo.


– Obrigado – ele agradeceu, sem graça.


Cristiano pegou o presente, demonstrando desconserto. Eles se cumprimentaram apenas com um aperto de mão discreto e em seguida Ana Maria sentou-se. Ele abriu o presente diante de todos: havia ganhado um superpar de patins, com equipamento de segurança completo e alguns adesivos legais.


– Que legal! – todos comentaram.


– Vai virar um esportista radical! – comentou Victoro.


Logo que chegara a Roma, Ana Maria ouvira Celenia comentar que o irmão gostava de esportes radicais, tais como patinação, skate e surf! Por isso, decidiu dar-lhe os patins. Mas o nervosismo de Cristiano tinha uma razão maior de ser: acontecia que sua amiga secreta também era Ana Maria. Era a ela que ele ofertaria a sua dádiva. Era a vez dele dizer pra quem seria o seu presente envolto em papéis coloridos. Seu coração disparou novamente, só que dessa vez com mais intensidade. Suas mãos trêmulas seguravam o embrulho até grande por sinal. No meio da sala, diante de todos, sua voz tímida balbuciou:












– Minha amiga secreta é uma pessoa muito bonita e educada, é...


De repente, Cristiano ficou mudo. Tentou falar, mas não conseguiu.


– Então, meu filho, pra quem é o seu presente? – dona Irma indagou.


– Vamos, Cristiano! Não temos a noite inteira! – Victoro pressionou-o.


– Ele está nervoso! – Teresa disse bem alto, soltando uma gargalhada em seguida.


Houve um instante de silêncio. Todos olharam fixamente para Cristiano, que respirou fundo, criou coragem e balbuciou:


– Meu presente é pra você, Ana Maria!


– Que coincidência! – Celenia exclamou, surpresa.


– Vai logo, filho. Entregue o seu presente à Ana – Victoro pediu.


– É filho, entrega logo! – dona Irma insistiu.


– Cristiano, entregue! – Spezzato incentivou. 


– Ele está nervoso! – Teresa exclamou novamente, entre risos.


Cristiano estava confuso. Ficou parado, completamente imóvel. Naquele instante seu pensamento se perdeu em dúvidas.


Percebendo o seu nervosismo, Ana Maria foi se aproximando dele para pegar o presente e, nas míseras frações de segundos que ainda restavam a esse pobre rapaz antes do contato, ele se perguntou:
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